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ROMPIMENTO DE BARRAGENS

Qual vai ser o futuro do Rio Doce?
Especialistas dizem
que ainda é difícil
calcular os danos
e quanto tempo vão
durar, mas acreditam
na recuperação do rio

AGÊNCIA ESTADO – 11/11/2015

RIO DOCE em Governador Valadares invadido pela lama de barragens da
Samarco que romperam em Mariana, causando destruição e mortes

Nilo Tardin
Rayza Fontes
Verônica Aguiar

O tsunami de lama, fruto do
rompimento das barragens
de Fundão e Santarém, em

Mariana, Minas Gerais, e seu efei-
to sobre o Rio Doce, deixa a dúvi-
da: “Qual será o futuro do rio?”. Se-
gundo especialistas, vai demorar
décadas, mas o Rio Doce pode ser
re c u p e ra d o.

Para o doutor em Ciências Bio-
lógicas e Zoologia pela Universi-
dade de São Paulo (USP), especia-
lista em peixes de água doce e pro-
fessor da Ufes, Luiz Fernando Du-
boc, o impacto é incalculável, mas
a natureza acaba se recuperando
de alguma forma.

“O Rio Doce não é só um rio. Ele
tem vários afluentes que não fo-
ram afetados por esse problema.
Ele tem seus ciclos, essa lama vai
descer, com as chuvas vai sendo le-
vada e o rio vai se limpando. Só não
há como precisar quanto tempo is-
so vai demorar”, afirmou.

Segundo ele, a tendência é de
que o estrago causado pela lama
seja menor no território capixaba
do que foi no mineiro.

“Essa lama é muito densa e vem
decantando ao longo do caminho.
Existem algumas barragens que
vão reter parte disso. No Estado, o
impacto tende a ser menor do que
em Minas Gerais e, portanto, a re-
cuperação tende a ser mais fácil no
Espírito Santo”, ressaltou Duboc.

O professor do Instituto de Bio-
logia da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), Carlos Al-
fredo Joly, explicou que dificil-
mente será possível reverter o im-
pacto da lama na biodiversidade.

O P I N I Õ ES

“A recuperação
da mata ciliar

é importante. Ela
promove a filtragem
dos metais pesados”Inayá Castiglione, mestre em Botânica

FOTOS: DIVULGAÇÃO

“É muito drástico
dizer que o Rio

Doce morreu. Ele vai
se recuperar, mas não
será como antes”Luiz Fernando Duboc, professor da Ufes

Lama mais perto do Estado
Após o rompimento das barra-

gens de Fundão e Santarém, de res-
ponsabilidade da empresa Samar-
co, em Mariana, Minas Gerais, as
cidades capixabas de Baixo Guan-
du, Colatina e Linhares vivenciam
a expectativa da chegada da enxur-
rada de lama pelo Rio Doce.

A nova previsão é de que a onda
chegue ao Estado na metade da
próxima semana, em Baixo Guan-
du. No momento, ela encontra-se
em Resplendor (MG), próximo a
Aimorés (MG) e Baixo Guandu.

“Não temos data precisa para a
chegada da lama, as estatísticas
mudam a todo momento. Ela é es-
perada em Baixo Guandu na pró-

xima semana, mas ainda não te-
mos uma data certa”, disse o secre-
tário de Estado do Meio Ambiente,
Rodrigo Júdice.

NILO TARDIN

LAMA do Rio Doce em Resplendor

ESPÍRITO
SANTOMINAS

GERAIS

Baixo Guandu

Colatina Linhares
Conselheiro
Pena

Aimorés

Governador
Valadares

GaliléiaTumiritinga

Resplendor

Mariana

Belo
Horizonte

BENTO
RODRIGUES

Ponte Nova
BARRAGEM

Oceano
Atlântico

Rio Doce

Rio Piracicaba

Rio
 Doce

Rio
 Doce N

MINAS
GERAIS

ESPÍRITO
SANTO

Por onde a lama passou

LEGENDA    

Rota da destruição
Quinze municípios da bacia do Rio Doce em alerta

Fo n t e : Serviço Geológico do Brasil, Samarco e pesquisa/AT

39 0 k m
é a distância já
percorrida pela
lama no Rio Doce

H I D R E L É T R I CA
A lama está parada na

hidrelétrica de Aimorés.
Segundo o CPRM, a

passagem da lama está
bloqueada, impedindo a
chegada ao Estado por

alguns dias
> OS REJEITOS das barragens na região de

Mariana estão perdendo velocidade, com
a média de 1 km/h.

> A EXTENSÃO da parte mais densa da
lama é de cerca de 250 quilômetros.
Porém, segundo o CPRM, ainda há lama
descendo o rio, desde a região próxima a
Ma r i a n a .

10 km
é o que falta para a
lama densa chegar
a Baixo Guandu

Segundo ele, os rejeitos acumu-
lados nas margens do rio vão alte-
rar a composição do solo e afetará
as matas ciliares. Para ele, pode até
ser que a floresta se recupere. “Ne -
nhum de nós viverá para ver a ve-
getação voltar a ser como era.”

De acordo com o presidente da
Agência Estadual de Recursos Hí-
dricos (Agerh), Paulo Paim, o Doce

pode ser recuperado, mas ainda
não é possível precisar em quanto
tempo ou quais os efeitos futuros
do desastre ambiental.

O Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) vai multar a
Samarco, que é da Vale e BHP, em
R$ 250 milhões por infrações à le-
gislação ambiental.
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Exército chega
hoje a Colatina
O Exército chega a Colatina

hoje para ajudar no comba-
te aos efeitos da enxurrada

de lama que caminha em direção
ao Espírito Santo através do Rio
Doce e para controlar a distribui-
ção de água para a população.

O prefeito de Colatina, Leonar-
do Deptulski, explicou que tem
um plano de abastecimento de
água e que pedimos apoio do
Exército desarmado. “Os militares
estarão nos locais onde serão ins-
talados reservatórios, para acom-
panhar a distribuição da água.”

De acordo com o capitão Albu-
querque, do 38º Batalhão de In-
fantaria de Vila Velha, 80 militares
chegam hoje à cidade.

Colatina está com um plano de
abastecimento de água, já que está
prestes a enfrentar o primeiro ra-
cionamento de sua história, con-
forme destacou o diretor de opera-
ção do Serviço Colatinense de Sa-
neamento Ambiental (Sanear),
Antônio Demuner.

Para não faltar água para 120 mil
habitantes da cidade do Noroeste
do Espírito Santo por causa da on-
da de lama, o Sanear recebeu 40
caixas de 10 mil litros para servir
água potável aos moradores dos
morros, comunidades distantes e
áreas remotas.

De acordo com Demuner, as cai-
xas serão instaladas em pontos es-
tratégicos. Os locais ainda estão
sendo mapeados. “Morro Azul,

Porto Velho, Itapina e Boapaba são
algumas das localidades que as
caixas serão levadas e abastecidas
com carros-pipa até a crise pas-
sar ”, explicou.

Outro plano cogitado pelo Sa-
near é captação de água no rio
Pancas, afluente que deságua em
Colatina. “Uma operação foi feita
para fechar todo o sistema de irri-
gação no rio Pancas, além da aber-
tura de barragens para medir o vo-
lume de água que pode suprir 30%
do consumo”, disse o diretor.

Segundo a Prefeitura de Colati-
na, o município trabalha com três
ações para o abastecimento. “Esta -
mos trazendo água da lagoa, tra-
tando e abastecendo os reservató-
rios dos bairros com carros-pipa.
Assim, garantimos o abastecimen-
to de água nos bairros mais altos,
onde ela não chegaria com facili-
dade”, frisou o prefeito.

A outra ação é a busca de água
em Linhares, que será feita com 10
carros-pipa com capacidade de 10
mil litros, para abastecer hospitais,
escolas, asilos e abrigos.

COL ATINA
RECEBEU 40
CAIXAS DE 10
MIL LITROS
para servir água
potável aos
m o ra d o re s
dos morros,
comunidades
distantes e
áreas remotas

Governador pede ajuda
da Marinha e do Ibama

Um decreto para a criação do
Comitê Gestor Ambiental na Bacia
do Rio Doce (CGCA/Rio Doce) e
um ofício pedindo ajuda ao Ibama
e à Marinha foram assinados pelo
governador Paulo Hartung na ma-
nhã de ontem. A publicação do de-
creto no Diário Oficial acontece
amanhã.

De acordo com o secretário de
Estado do Meio Ambiente, Rodri-
go Júdice, as ações devem começar
imediatamente, com o objetivo de
“gerenciar os impactos do acidente
ambiental decorrentes do rompi-
mento das barragens e rejeitos de
mineração de Fundão e de Santa-
rém, em Mariana, Minas Gerais”.

A ministra do Meio Ambiente
Izabella Mônica Vieira Teixeira, a
quem o ofício foi enviado, já sinali-
zou o recebimento do documento
e, segundo consta, encaminhou

aos órgãos competentes.
Na carta endereçada à ministra,

foram solicitados o envio de espe-
cialistas do ministério nas áreas de
ictiofauna (especialista em espé-
cies de peixes), veterinária, enge-
nharia de pesca e civil para bolar
um plano de resgate das espécies
do Rio Doce. A Marinha e o Ibama
também foram requeridos.

SAIBA MAIS

Dano ambiental e econômico
Impactos ambientais da lama

Carta escrita pelo governador Paulo
Hartung à ministra do Meio Ambiente
Izabella Mônica Vieira Teixeira ressal-
tou possíveis impactos da passagem
da lama no leito do Rio Doce e pediu
reforços do Ibama e da Marinha para
tentar minimizar os problemas.

Entre eles, estão:
> S OT E R R A M E N TO de habitat
> C O N TA M I N AÇÃO de água e sedimen-

tos
> I M P E D I M E N TO à captação de água
> P O SS Í V E L perda de habitat para ali-

mentação e reprodução de aves
> P ERTUR BAÇÃO do cotidiano da po-

pulação

Impactos econômicos
I mp ac t os econômicos também fo-

ram abordados na carta do governa-
dor, tendo comunidades de pescado-
res dentre os afetados.

> P R O D U ÇÃO de gás da Plataforma de
Peroá-Cangoá pode ser afetada.

> PORTO DA BARRA do Riacho e suas
operações estão ameaçados com a
chegada da lama.

> CO MUNI DADES de pesca que vivem
na região temem o fim de suas ativi-
dades.

Ação do novo comitê
> O DECRETO que prevê a criação do

Comitê Gestor da Crise Ambiental na
Bacia do Rio Doce (CGCA/Rio Doce)
já foi assinado e será publicado ama-
nhã. Gerenciar os impactos de aci-
dente ambiental na bacia do rio é
uma das principais preocupações do
comitê.

Fo n t e : Governo do Estado.

KADIDJA FERNANDES/AT

G OV E R N A D O R
PAU LO
H A RT U N G
assinou decreto
criando
comissão pela
re c u p e ra ç ã o
do Rio Doce

NILO TARDIN

VOLUNTÁRIOS usam tanques cheios de água para retirar peixes do Rio Doce na Operação Arca de Noé

Mais de 500 mil peixes resgatados
Mais de 500 mil pequenos pei-

xes, camarões, lagostins e caramu-
jos já foram retirados do Rio Doce
para pela força-tarefa da Operação
Arca de Noé em dois dias de ação
para salvar as espécies nativas da
morte pela onda de lama em Cola-
tina, no Noroeste do Estado.

A informação é do presidente da
Associação de Pescadores Amado-
res de Colatina (Apesc), Edson Ne-
grelli. Os peixes são transferidos
para as lagoas do Limão e Cobra
Verde em tanques oxigenados de
mil litros de água.

Segundo ele, ao menos 200 fa-
mílias vivem da pesca no municí-
pio, onde existem comunidades
pesqueiras como Maria Ortiz e
It a p i n a .

“O importante é garantir o repo-
voamento do rio após a onda de la-
ma passar com matrizes genéticas
já adaptadas. Elas serão repescadas
nas lagoas e voltam para o rio assim

que o perigo passar”, explicou.
A força-tarefa foi criada por pes-

cadores, técnicos de órgãos de go-
vernos e voluntários.

Na tarde de ontem, ao menos 50
pescadores profissionais e esporti-
vos em 30 barcos participaram da
captura de peixes usando redes,
tarrafas, puçás e armadilhas.

Já passam de 150 as espécies res-
gatadas, conforme avalia o biólogo
Marcos Vago, que foi de Anchieta
para ajudar no resgate da fauna
aquática do Rio Doce.

“Estão sendo salvas espécies que
só existem no Doce, como o peixe
cascudo-tigre e outras quase ex-
tintas, como o peixe Oscar e o pei-
xe -agulha”, frisou Marcos.

Apesar do esforço dos pescado-
res, a chance de sobrevivência dos
peixes longe do rio é de 50%, esti-
ma o biólogo. “São ambientes dife-
rentes que muitas espécies terão
de enfrentar, em especial a cadeia

alimentar. As lagoas são imensas,
melhor do que morrer na lama.”

Carás, traíra, piau-vermelho,
cascudos, dourados, tucunaré,
moreias e lagostas são a maioria
das espécies retiradas.

NILO TARDIN

MARCOS VAGO resgata peixes

“Os militares
estarão nos locais

onde serão instalados
reservatórios ”Leonardo Deptulski, prefeito de
Co l at i n a

“Nosso objetivo é
integrar as ações

do governo em conjunto
com outros órgãos
que nos auxiliam nos
momentos de crise”Rodrigo Júdice, secretário de Estado
do Meio Ambiente
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“Situação não será
como em Valadares”
Segundo o Estado,
Colatina e Baixo
Guandu tiveram mais
tempo que a cidade
mineira para se preparar
antes de chegar a lama

O diretor-presidente da
Agência Estadual de Recur-
sos Hídricos (Agerh), Paulo

Renato Paim, e o secretário de Es-
tado do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos, Rodrigo Júdice, afir-
maram, em uma coletiva de im-
prensa realizada na manhã de on-
tem, que os moradores de Colatina
e Baixo Guandu podem ficar mais
tranquilos em relação ao abasteci-
mento de água.

De acordo com eles, o Estado es-
tá mais organizado e preparado
para atender a população do que
as cidades de Minas Gerais, uma
vez que a lama ainda não chegou
ao Rio Doce nas cidades capixa-
bas, possibilitando que a captação

de água aconteça por mais dias.
“Em termos de abastecimento, a

população pode ficar tranquila.
Estamos organizados, mobiliza-
dos e muito atentos, para não cor-
rer o risco de acontecer como em
Governador Valadares (MG). O
impacto ambiental é inevitável.
Estamos unindo esforços políticos
e técnicos para evitar que o impac-
to seja mais violento”, disse Paim.

Já o secretário Rodrigo Júdice
ressaltou a importância da união

de esforços dos poderes políticos e
do Judiciário, além de reforçar a
importância de priorizar a questão
do abastecimento de água.

“Nós estamos com a Defesa Civil
atuando firmemente para acalmar
a população em relação à distri-
buição de água. Quando temos
uma crise desse porte, precisamos
primeiro atender aos problemas
urgentes. Lógico, não vamos dei-
xar de trabalhar para minimizar os
impactos ambientais”, afirmou.

A empresa Samarco, de acordo
com o secretário, ainda não apre-
sentou um plano de ação para a re-
tirada dos peixes e da fauna do Rio
Doce, mas deu início a um estudo
de campo na região de Colatina.

“Nossa expectativa e esforços
são de que a empresa responsável,
a Samarco, comece a agir de fato
logo no início desta semana. Na úl-
tima sexta-feira, nos reunimos
com eles, que enviaram uma equi-
pe a Colatina para estudar a aber-
tura de poços profundos, entre as
pedras, para captação de água”,
disse Júdice.

AGÊNCIA ESTADO

PIMENTEL disse que o abastecimento volta ao normal a partir de amanhã

Previsão de chuva na região
O mês de novembro caracteriza-

se pelas chuvas frequentes na re-
gião do Vale do Rio Doce. De acor-
do com previsão feita pela Clima-
tempo, na região de Aimorés, o
normal de chuva para todo o mês é
200 mm.

Existe a possibilidade, de nos
próximos cinco dias, a chuva atin-
gir a metade da média prevista pa-
ra novembro ou seja, 100 mm.

Para cada milímetro de água
marcado no pluviômetro, repre-
senta dizer que choveu um litro de
água em um metro quadrado. Por

exemplo, numa chuva cuja marca-
ção tenha sido de 100 mm, signifi-
ca dizer que, a cada metro quadra-
do, choveu o equivalente a 100 li-
tros de água.

O Espírito Santo vai ter mais
chuvas nos próximos dias. Em Li-
nhares e São Mateus, o volume de-
ve ultrapassar os 100 mm nos pró-
ximos cinco dias.

S ECA
O engenheiro ambiental, espe-

cialista em Recursos Hídricos e
professor da Universidade Federal

do Espírito Santo, Antônio Sérgio
Ferreira Mendonça, acha difícil
precisar os efeitos de possíveis
chuvas na região do Vale do Rio
Doce, mas afirma que chuvas iso-
ladas não são o suficiente para en-
cher os afluentes ou resolver o
problema da escassez hídrica.

“A seca não será resolvida com
qualquer chuva, porque os afluen-
tes estão com baixa vazão. Panca-
das de chuva não resolvem a es-
cassez hídrica, é necessário que
chova de maneira constante para
reabastecer os rios”, explicou.

Colatina

LAGOA DO
BATISTA

RIO DOCE

ESTAÇÃO DE
TRATAMENTO II

ESTAÇÃO DE
TRATAMENTO I TERMINAL

DE CARGAS

LAGOA
DO LIMÃO

Centro

São Silvano

22 km

11 km

Fo n t e : Governos estadual e federal e Prefeitura de Colatina.

NOVO SISTEMA
Para reforçar a captação de água para Colatina, a partir

da semana que vem começa a construção de duas adutoras que
vão retirar água das lagoas do Batista e do Limão, na região. Elas
serão ligadas a tubulações já existentes para levar a água a duas
estações de tratamento.

AG I L I DA D E
Elas deverão garantir entre 60% e 70% do

abastecimento da cidade. O restante será feito por carros-
pipa. Parte do sistema pode ficar pronto em 15 dias, já que
será feito por meio de adutoras de engate rápido.

L EG E N DA

Adutoras que serão construídas

1

1

2

2

Adutoras existentes

ES

ESN

Oceano
Atlântico

Colatina

CAPTAÇÃO DE ÁGUA EM COLATINA

1

2

KADIDJA FERNANDES/AT

PA I M : “Estamos organizados”

Água do Rio Doce volta
a ser captada em Minas

AGÊNCIA ESTADO

SOLDADO do Exército ajuda a distribuir água em Governador Valadares

GOVERNADOR VALADARES, MG

O governador de Minas Gerais
Fernando Pimentel (PT) anunciou
em entrevista coletiva na tarde de
ontem que a captação de água no
Rio Doce será retomada e o abas-
tecimento público de Governador
Valadares (MG) vai começar a vol-
tar ao normal a partir de amanhã.

Pimentel foi até a cidade, que
tem 265 mil habitantes, levando
um laudo emitido pela Compa-
nhia de Saneamento de Minas Ge-
rais (Copasa).

A companhia atesta que a água
tem condições de potabilidade pa-
ra ser submetida ao tratamento
normal das estações que atendem
à cidade. Só que, antes de chegar ao
tratamento, será submetida a uma
reação com um elemento chama-
do de polímero de acácia negra.

É um líquido 100% orgânico de
uma planta e produzido no Sul do

País que acelera o processo de de-
cantação e, em 30 a 40 segundos,
já consegue separar os resíduos,
no caso a lama do Rio Doce.

Segundo o diretor do Serviço
Autônomo de Água e Esgoto
(SAAE) de Valadares, Omir Quin-
tino de Oliveira, o fim de semana
será de seguidos tratamentos da
água para fazer uma espécie de re-
trolavagem das estações, que ainda
estão com muitos resíduos .

“A partir de amanhã, a água co-
meça a ser enviada para a popula-
ção”, afirmou.

De acordo com as autoridades,
duas obras de captação alternativa
serão realizadas em Valadares,
sendo uma no rio Suaçuí Pequeno
e outra no Suaçuí Grande.

O sistema emergencial da pre-
feitura, com a distribuição de água
mineral e potável em pontos da ci-
dade, será mantido até que o siste-
ma seja totalmente restabelecido.
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P R OT ESTO
AGÊNCIA ESTADO

ARTISTAS reali -
zam uma inter-

venção na Praça
Sete, centro de
Belo Horizonte

(MG), na última
sexta-feira, em
homenagem às
vítimas do rom-

pimento de duas
barragens da

m i n e ra d o ra
Samarco, em

Ma r i a n a .

ROMPIMENTO DE BARRAGENS

Bombeiros se
guiam por urubus
MARIANA, MG

O capitão Vinicius Oliveira,
43, acorda às 5h e, uma hora
depois, chega ao vilarejo de

Bento Rodrigues, em Mariana
(MG), onde só é possível ver lama,
telhados, caixas-d'água, carros
abandonados e pedaços do que já
foi a casa de alguém. Durante todo
o dia, vai e volta de helicóptero le-
vando mantimentos, equipamen-
tos e novas ordens aos 40 homens
que estão sob o seu comando.

Ele também fica atento a concen-
trações de urubus e latidos de cães
da vizinhança, que ajudam a guiar
sua equipe no resgate dos corpos
de vítimas do rompimento de duas
barragens da mineradora Samarco.

Em uma área mapeada por GPS,
os bombeiros iniciam as escava-
ções. Eles põem madeirites sobre o
chão para não afundar e andam
lentamente. Fazem buracos na la-
ma com canos de PVC, os chama-
dos “tubos de odor”, para que cães
farejadores percebam se há sinal
de corpos em decomposição. Em
caso positivo, começam a escavar.

Com 14 anos de experiência na
Polícia Militar, Vinicius, subco-

mandante do batalhão de emer-
gência enviado de Belo Horizonte
a Bento Rodrigues diz que o can-
saço não é nada perto do desespe-
ro de ouvir pais pedindo que loca-
lizem os corpos de seus filhos.

“Eu tenho dois filhos, um casal, e
ouvir pais pedindo para achar cor-
pos de crianças de 5 ou 7 anos é di-
fícil. Muito”, resume o capitão.

Para ele, o trabalho feito desde o
dia do desastre só é comparado à
época em que atuava para conter
rebeliões. Até a última segunda-fei-
ra, os bombeiros apenas sobrevoa-
vam a área, de helicóptero, ou en-
viavam drones à procura de sinais
de vida. “Não tínhamos piso para
trabalhar. Tínhamos que esperar a
água fluir, ou afundaríamos”, diz.

O Corpo de Bombeiros infor-
mou, na tarde de ontem, que fo-
ram retirados três nomes da lista
de desaparecidos: Ana Clara Dias
Batista, 30, Mateus Dias Batista, 5,
e Yuri Dias Batista, 3 meses. Inves-
tigações constataram que os no-
mes foram informados equivoca-
damente. Um boletim de ocorrên-
cia foi registrado. Assim, o número
de desaparecidos cai para 15 e sete
mortes foram confirmadas.

AGÊNCIA ESTADO – 09/11/2015

BOMBEIROS CAMINHAM na lama no distrito de Bento Rodrigues, em Minas Gerais, à procura de vítimas

MAIS SOBRE ROMPIMENTO das barragens da Samarco na página 39

Um salário para famílias
MARIANA, MG

Moradores de Bento Rodrigues
(MG) começam a receber o auxílio
de um salário mínimo na próxima
semana. O prefeito de Mariana
(MG), Duarte Junior, afirmou que
a Samarco entregou no fim da noi-
te de sexta-feira ao Ministério Pú-
blico de Minas Gerais (MP-MG) o
plano de ajuda às famílias atingi-
das pelo rompimento de duas bar-
ragens de rejeitos da mineradora.

Entre as medidas está o repasse
da verba e a retirada das vítimas de

hotéis. “A Samarco mineração res-
pondeu à solicitação do MP-MG e
da Arquidiocese de Mariana e até
a próxima sexta-feira vai criar um
cartão para cada chefe de família.
Esse cartão não é indenização”,
afirmou Duarte Junior.

O valor da indenização não agra-
dou aos moradores. As famílias
com muitos filhos reclamaram
que o recurso não é suficiente.

“Estamos aguardando a empre-
sa responder, porque acreditamos
que é responsabilidade dela”, disse
o prefeito.

AGÊNCIA ESTADO - 11/11/2015

D I ST R I TO
DE BENTO
R O D R I G U ES,
em Mariana,
foi devastado
pela lama das
b a r ra g e n s
da Samarco.
Tragédia tem
sete mortes
confirmadas
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